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O pós pregão de hoje reforçou a calmaria presente desde hoje cedo na zona cerealista
de São Paulo. Mesmo diante do recuo dos compradores, não podemos afirmar que o
mercado anda paralisado, tendo em vista que as vendas ocorreram ao longo da
semana.

Diante do cenário, os corretores não têm alternativa, que não seja armazenar as ofertas
e aguardar os próximos pregões. 

Devido à dependência do setor de compras com o setor varejista, os empacotadores
seguem calmos e sem arriscar lances duvidosos, uma vez que os preços costumam
passar por um grande desafio quando são lançados ao setor supermercadista.

O que se presume quanto ao atual momento, é que na próxima semana as negociações
terão mais cautela entre ambas as partes que formam a cadeia do mercado do feijão.

No geral, podemos encerrar a semana informando que o mercado ainda permanece
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No geral, podemos encerrar a semana informando que o mercado ainda permanece
firme, mas sem registro de novas aquisições até o fechamento deste boletim.  

Lavouras

O clima tem sido crucial para o momento, principalmente quando a região Sul está em
plena colheita. O certo é que esta situação não favorece o mercado no geral, apenas
aquelas situações onde  dispõem de mercadorias nos armazéns.  

Os produtores seguem aguardando a melhora do clima para colher. Em, se tratando de
valores, o mercado já alcançou o patamar de R$ 170,00/sc – via produtor.  

Para um mercado que já vinha sofrendo com poucas ofertas de feijão extra, aumenta
só a expectativa da presença de grãos mais fracos. 
  


